Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 6 (17/05/2008) – O ANTIGO TESTAMENTO
1. O Antigo Testamento

1.1. –Sua importância. Não se deve rejeitar o AT argumentando que já existe um Novo! Toda a Bíblia é inspirada porque tem a Deus como autor; o AT prepara a vinda de Jesus Cristo, Ele é o centro da Bíblia, os acontecimentos importantes do AT estão orientados para Cristo; não se percebe muitas coisas do NT sem ler o AT, a plenitude dá-se no NT; o AT também encerra valor, como preces, doutrinas sobre Deus, etc.; muitas coisas do AT cumprem-se no NT (como as profecias).
1.2. –Composição. A tradução mais correcta de «Testamento» é «Aliança»; o AT é a primeira parte da Bíblia cristã e corresponde mais ou menos à Bíblia hebraica; nesta temos: a Tora, os Neebiim (profetas) e Ketubim (Escritos); na Bíblia cristã temos 46 livros no AT divididos em: Pentateuco, livros históricos, sapienciais e proféticos; a Bíblia protestante só tem 39 livros no AT; esta diferença, 7 livros e alguns trechos, são os deuterocanónicos, que eles não aceitam e nós sim; eles seguem o cânone curto do séc. I d.C; nós seguimos o cânone longo, mais antigo, da Bíblia dos Setenta (séc. III a.C.); recusam os livros também por questões de doutrina (por ex., rejeitam Macabeus onde está patente a doutrina do purgatório).
1.3. –Formação dos livros. A formação dos livros bíblicos tem três fases: a vivência, a primeira redacção (escritos que circulam nas comunidades) e redacção final. Muitos dos livros que são atribuídos a determinado autor, de facto não o são (por ex. David é o autor tradicional dos Salmos; mas os Salmos foram escritos durante muitos séculos, o que afasta essa tese). Primeiro existiam as tradições orais; mais tarde escrevem-se os livros; os temas que se falam nos livros não foram escritos em muitos casos nessa época; os primeiros livros a serem escritos foram os Salmos (alguns…), I e II Samuel (séc. X a.C.), Amós, Oseias…A redacção definitiva do Pentateuco (fruto de muitas tradições) só se dá à volta do séc. IV a.C., depois do Exílio da Babilónia (séc. VI a.C.). A ordem canónica não é igual à histórica: o Génesis não foi o primeiro a ser escrito!
1.4. –Línguas e traduções. Foi escrito em hebraico, aramaico e em grego (Sabedoria, 2 Macabeus, partes deuterocanónicas de Ester e Daniel); muitos livros só os possuímos em grego, apesar de serem traduções do aramaico ou hebraico; a versão grega mais famosa é a dos Setenta (séc. III a.C.); há ainda as versões aramaicas: os targum.
2. O Pentateuco

2.1 - O Pentateuco: cinco primeiros livros da Bíblia («cinco rolos»): Génesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronómio; é à Tora hebraica, de Moisés (a Lei); na Bíblia hebraica os títulos dos livros correspondem à primeira ou primeiras palavras, na grega, os tradutores colocaram um título conforme o conteúdo do livro: Génesis=«origens»; Êxodo =«saída»; Levítico =«o livro da lei», Números = «números» e Deuteronómio =«segunda lei». Versa sobre o plano divino de salvação para o homem e a resposta deste; pode-se dividir em: História das origens, História patriarcal, saída do Egipto e travessia para o Sinai, Revelação no Sinai, Travessia do deserto até Moab e discursos de Moisés. Pretende responder às grandes questões de Israel: quem criou o mundo e o homem? (Génesis), quando teve Israel consciência de ser o povo eleito? (Êxodo), como deve reger-se Israel? (Levítico, Números e Deuteronómio). Atribui-se na tradição a autoria a Moisés, mas tal não é possível. Para a sua formação, a teoria mais famosa, em parte ultrapassada, diz que deriva de quatro tradições, javista, eloísta, deuteronomista e sacerdotal; a mais antiga é a javista (séc. X a.C. Reino do Sul), utiliza o nome Javé, apresenta um Deus «muito humano», contador de histórias vivo, importância ao rei, etc ; a eloísta (séc. VIII a.C. no Reino do Norte), trata Deus por elohim, preponderância ao profeta, Deus mais transcendente, acentua o aspecto moral, etc; a deuteronomista (séc. VII a.C.), insiste no temor e amor de Deus como obediência aos Mandamentos, estilo exortativo (tipo homilias), insiste no único Deus, no único povo, no único Templo…; a sacerdotal (séc. VI a.C.) preocupa-se com as normas litúrgicas, sublinha traços do judaísmo (Templo, circuncisão, sábado…), Deus é apresentado de forma abstracta, procura precisão de datas, genealogias…
2.2 – O Génesis («origem», «nascimento»). Utiliza grande número de géneros literários e influência de povos vizinhos (por ex. a epopeia de Gilgamesh influenciou o relato do dilúvio). Divide-se em duas partes: História das origens (Gn 1-11) e História patriarcal (Gn 12-50); a primeira parte salienta que Deus é o criador, criou o homem para viver em amizade com Ele, o homem pecou por soberba (quis ser como Deus), o pecado gerou dor e condições de vida duras do homem, Deus promete um redentor; na segunda parte, Deus escolhe homens (começa com Abraão) para começar a criar o Seu povo e a história de salvação, pedindo ao homem a obediência e fé; Deus é sempre fiel às promessas, o homem é que nem sempre. 
2.3 - O Êxodo («saída»). Género épico-religioso, factos engrandecidos com a finalidade de salvação. Partes: saída do Egipto, travessia no deserto e o dom da Lei do Sinai, em que recebem os Dez Mandamentos (Decálogo); realça-se a festa da Páscoa («passagem»), primeiro recorda a passagem pelo alto do Senhor pelas casas dos israelitas, quando feriu os primogénitos; evolui para significar a passagem da terra do Egipto, da escravidão para a liberdade; para os cristãos ganha novo significado, com Cristo, verdadeiro Cordeiro pascal. Deus revela o nome, Javé, é o Senhor da história e do cosmos, Moisés é o intermediário entre Deus e um povo nem sempre fiel; a Aliança é o culminar da caminhada.
2.4 - Levítico, Números e Deuteronómio. Leis, realça-se que Deus é uno, santo, libertador, o povo é santo e consagrado ao Senhor, devendo amar e reconhecê-l’O, o homem deve confiar no Senhor, a Terra é de onde lhe vem todos os bens, o povo precisa de uma Lei para viver, o centro do culto é o templo (orações e sacrifícios, meios para Israel se tornar santo). 
2.5 - A Lei, coração da Antiga Aliança. A Lei, retratada no Pentateuco é a «carta constitucional» com que Deus elege Israel de entre as nações da terra, através de vários degraus (criação, aliança com Noé, Abraão, Moisés…).
3. Os livros históricos
Apesar de se chamarem históricos e de conterem também dados históricos, não são história no sentido actual do termo.

3.1 - Josué e Juízes. Com Samuel e Reis formam uma síntese historiográfica: a obra «deuteronomista». Josué é o sucessor de Moisés, fiel, guia do povo eleito; livro de guerras, distribuem-se as tribos pela Terra, Assembleia de Siquém e renovação da Aliança; o importante é ser fiel à Aliança, Deus é fiel; quanto ao extermínio das populações, Deus revela-Se progressivamente na história! Os Juízes são homens carismáticos que guiam o povo em momentos decisivos, que lideram o povo, especialmente em querelas e batalhas; aparecem 12 juízes (seis maiores: Otoniel, Eúde, Débora e Barac, Gedeão, Jefté e Sansão) e seis menores (todos os outros).
3.2 – 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis. Nos livros de Samuel conta-se a história da realeza israelita: preparação, instauração, decadência, pontos altos com David e Salomão; a eleição de Deus é gratuita, mas os homens podem arruiná-la devido à conduta (como Saúl), Deus governa os povos e os dirige para o seu fim. Os Reis abarcam a história desde a morte de David e o começo do reinado de Salomão (cerca de 970a.C.) e seu resplendor até à queda de Jerusalém (587a.C.). Neste período actuam os maiores profetas de Israel, fala-se nos dois reinos em paralelo e da sua queda; mostra-se os reis ímpios, que favoreceram a idolatria (como Acaz, Jeroboão I…) e os reis bons, que favoreceram o culto a Javé (como Ezequias e Josias). 
3.3 – Crónicas e Esdras-Neemias. Fazem parte da colecção do Cronista. As Crónicas narram a história da salvação desde Adão até o decreto de Ciro, que permitiu a volta dos deportados. Pretende-se ensinar o plano providencial de Deus para o povo hebreu, a importância do culto e do Templo, animar os judeus que voltaram do Exílio, etc. Esdras é o sacerdote escriba encarregue de reconstituir a vida religiosa dos judeus e Neemias é o responsável pela reconstrução das muralhas de Jerusalém e de reorganizar a vida social; neste período as bases do judaísmo vão sendo consolidadas: a Tora, o Templo…
3.4 – Outros livros históricos. Rute (realça a virtude de uma mulher estrangeira), Tobias (pretende-se dizer: Deus protege os justos, doutrina dos anjos, santidade no matrimónio, valor da oração, confiança em Deus), Judite (convida os judeus, povo débil a não desanimar perante os poderosos), Ester (chamada de esperança em Deus, eficácia da oração, Deus salva os judeus, através de Ester, do extermínio pelos persas; origem do Purim), 1 e 2 Macabeus (narram a perseguição movida por Antíovo IV, séc. II; no primeiro narra-se a revolta do pai Matatias até à morte do último de Simão, o último Macabeu; no segundo, repete-se com mais entusiasmo os feitos de Judas Macabeu, um dos irmãos; depreende-se o valor da oração pelos defuntos, o purgatório, a ressurreição dos mortos, a fidelidade a Deus, que protege os que lhes são fieis).
4. Os livros sapienciais e poéticos (didácticos)

4.1 – Literatura poética: Cântico dos Cânticos e Salmos. A grande jóia literária da Bíblia, seu coração, são os Salmos; têm um carácter heterogéneo, pelos seus temas e por serem elaborados em épocas diversas; a numeração nas Bíblias hebraicas (seguidas pelas traduções actuais) é diferente da Versão dos Setenta (seguida pelas edições litúrgicas). Podem haver salmos cultuais, reais, outros evocam o exílio, outros são litúrgicos, de sabedoria, etc. O Cântico dos Cânticos é o «cântico por excelência»: história de amor entre um «ele» e uma «ela», em que através de símbolos, imagens, etc. se realça o valor do amor humano, separado da divinização da sexualidade praticada no Oriente antigo; é um poema sensual.
4.2 – Livros sapienciais: Job, Provérbios, Eclesiastes, Sabedoria e Eclesiástico. Transmitem uma sabedoria assente nos conhecimentos adquiridos na experiência, na vida, confrontando-o com Deus. Nestes livros o tema principal é o homem, defeitos e virtudes. Em Job vemos a provação do homem levada ao extremo, para contradizer a teoria da retribuição, que via no sofrimento uma consequência directa do pecado do homem; nos Provérbios temos uma antologia de ditos, de épocas diferentes; o Eclesiastes (Qoélet) caracteriza-se por um pessimismo («tudo é vaidade», interpretando negativamente os acontecimentos da vida; na Sabedoria, último a ser escrito no AT, apresenta a sabedoria como âncora de salvação para o homem; no Eclesiástico (Ben Sirá), reflecte-se sobre o homem e seu destino, mas mais optimista do que o Eclesiastes.
5. Os livros proféticos
5.1 – Os profetas: é aquele que fala em nome de Deus, não é um adivinho, anuncia o que Deus tem a dizer aos homens, a esperança de um Messias, denuncia as injustiças; o profeta tem um “mandato” de Deus; está atento à realidade social; apela à fidelidade a Deus. Podem ser: do período antigo (Moisés, Elias, Eliseu…), do profetismo clássico (sécs. VIII a VI a.C., pré-exílicos, Amós, Oseias, etc; do exílio, Ezequiel e Deutero-Isaías), do pós-exílio (Ageu, Zacarias, Malaquias). No séc. II a.C: a sua importância esfuma-se. O principal destes livros é preparar o coração dos homens para a vinda do Messias.
5.2 – Os profetas maiores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. São aqueles cujos livros são maiores, quatro profetas que correspondem a seis escritos. Isaías salienta a santidade e transcendência de Deus, a justiça social; é obra de três autores; destaca-se o Livro de Emanuel e os Cantos do Servo de Javé (daqui retira-se leituras da figura de Cristo). Jeremias insiste na conversão do coração, na aliança com Nabucodonosor e não com Egipto como fizeram; daí resultou a queda de Judá; as Lamentações, atribuídas a Jeremias, são poemas sobre o pecado que destruiu Jerusalém; Baruc, secretário de Jeremias, fala sobre a queda de Jerusalém; a ele agrega-se a Carta de Jeremias (Br 6), por vezes considerada isoladamente. Ezequiel, do tempo do exílio, teve visões acerca do Templo, da santidade de Deus, do pecado (visão dos ossos ressequidos…). Daniel é um livro apocalíptico destinado a incutir a fé em tempo de perseguição: o Cântico dos três jovens é um episódio deste livro.
5.3 – Os “Doze” profetas menores. São eles: Oseias (vida marcada por experiência matrimonial infeliz), Joel (o «Dia de Javé»), Amós (um pastor de duras palavras), Abdias (o escrito mais curto), Jonas (no ventre de um peixe…), Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu (a reconstrução do Templo), Zacarias e Malaquias. 
6. Uma análise de um texto: Segundo Relato da Criação (Gn 2,4b-3,24). É um relato (fruto de várias tradições), que procura dar a conhecer o Deus Criador, que criou o homem e mulher para viverem em união, que por causa do pecado («querer ser como Deus») surge a maldição, mas Deus promete um Redentor; procura responder às grandes questões do homem: Quem criou o homem? De onde vem o mal? Por que é que o homem é o ser mais perfeito da criação?, etc. Deus cria um Jardim do Éden, local de eleição, cria as condições para o homem ser feliz; cria a mulher, complementar ao homem; com o pecado, gera-se o distanciamento de Deus. O homem deve mudar de vida, não deve querer ser como Deus, é uma criatura.
7. Bibliografia recomendada: - Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica; Catecismo da Igreja Católica. Gráfica de Coimbra; - Concílio ecuménico Vaticano II. Documentos conciliares. Gráfica de Coimbra; Charpentier, Etienne - Para ler o Antigo Testamento. Colecção Iniciação. Editorial Perpétuo Socorro; .ABC para ler a Bíblia. Pequeno Guia introdutório., Giacomo Perego, Paulus; A Bíblia História, Textos e Interpretações. André Paul, Gráfica de Coimbra.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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